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As discussões feitas com 
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To 
Assinai 'e 

filhos da Bairrada! 

autoridade. Para acusar é| 
necessário haver dados. 

ginas da sua História nu- |aprumo, escritas com fra-, Havendo dados, sabendo 

merosas datas escritas a letras seado limpo e correcto. quem foram os gatunos,| 
de oiro. | 

Porém, uma das mais glorio-. 

sas para o sentimento patrióti-| 

co do povo portuguê 
   

agradam sempre, mesmo 
confundem o adversário. 
Mas, infelizmente, o que 

dos abastecimentos, e não 
lhe dizendo os nomes, pre- 
tendendo atingir todos os 

  

, inega- | se vê em conhecidas tubas homens dos partidos antes 
velmente, a do Primeiro de jornalísticas, é precisa- do 28 de Maio, repetimos, 

Dezembro de 1640. 
Ou não marcusse ela o termo 

do jugo castelhano. o fim de 60 
longos anos de cativeiro, à que- 

dra-das ignóbeis algemas filipi- 
mas, a reconquista, enfim, da 
sua Independência. 

Faz amanhã 29d-anos. 
Salvé Primeiro de Dezem- 

bro! 
Viva a Liberdade! 
Viva Portugal, Independen- 

te! 
A FEDERAÇÃO   DAS várias regiões vinhatei- 

ras abrangidas pela F. V. 
C.sS. P. teem sido enviadas re- 

presentações aos poderes públi- 

cos, solicitando protecção para 

    
    
     

  

mente o contrário. 
Ainda há pouco um co- 

nhecido diário, que tem 
timbrado por atacar quem. 
presentemente, não lhe 

pode responder condigna- 
mente, alinhou números 
representativos de tabulo- 
sas quantias, misturando 
palavrões afrontosos para 
quem. passou uma. vida 
sem mazelas, não defrau- 
dando aos particulares ou 
ao Estado um único cen- 
tavo. Essa afronta atingiu 
centenares de cidadãos 
que, embora militando em 
partidos políticos antes do 
28 de Maio, não é motivo 
para se apelidareni de ga- 

    

   
      

   

[é uma afronta aos homens 
de bem. 

Fazer tanta gritaria, sem 
'contudo dizer quem são 

dia sem nome-e faz-nos re- 
cordar e dito de um velho 
tesoureiro da Fazenda Pú- 
blica, que, com graça, con- 
tava o seguinte:—Por ve- 
zes, fazia a transferência 
de fundos. não por inter. 
médio do correio, nas sim 
por um portador, um in- 
idivíduo que passava por 
gatuno. Alguem, admira- 
do, preguntava: Mas você 
cuia nessa? Porg e não 
E 1 
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os gatunos, é uma coval-| 

= SD 0.0 0. = 2.2: 

DE LONGE... 

Viva a Rêpública! 
Mais um aniversário. Mais 

um ano que a República Por- 
tuguesa regista nas páginas 
da sua história, 

Bendita a revolução de 5 
de Outubro de 1910, em que 

  

caram sob os escombros dos 
vários dissídios, Bendita a vi- 
tória de 13 de Fevereiro de 
1919, data em que foi pósto 
termo à traição monárquica. 
Benditos, pois, todos os mãr- 
tires e heróis da República 
que, desde o 31 de Janeiro de 
1891, sofrendo os mais duros 
suplicios que a monarquia 
lhes impunha, lutaram sem 
um desfalecimento, propaga- 
ram por toda a parte a De- 

negro que ofuscava o sol da 
Liberdade! 
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um rei e uma dinastia derro-| 

mocracia e rasgaram o vêu 

Portanto — Viva a Repú- 
uiblical Sa 

Nº 411 

  
  

Jornal republicano, li 

terário e noticioso, 
defensor dos inte- 
rêsses do concelho 

Oliveira do Bair- 

| ro e da região bair- 
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edacção, Administração e Tipografia 

propagai a «Alma Popular», 
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A rua D, Jorge de Lencas- 
tre é aquela rua ampla e are- 
jada pelos ventos marinhos 
que vai da igreja mater da 
freguesia da Veru-Cruz atê à 
rua de S. Rogue, e que em 
1928, por ocasião das festas 
do centenário da Liberdade, 
recebeu o seu baptismo nomi- 
nal. Devia por isso ser uma 
artéria limpa, higiênica, co- 
mo convinha aos seus mora- 
dores, mas não é. 
Num dos dias da ultima se- 

mana, por acaso, passei alí. 
«ogo de entrada a minha pi- 
tuitária acusou maw cheiro; 
mas, distraido como ia, não 
atentei no caso, Mas tendo de 
voltfr pela mesma rua, e 
sentindo o mesmo fedito, que- 
dei-me, sob o luar que brilha- 

         N o “a “an 

po |versário da República Portu- 
guesa, eu saúdo a Alma Polpa CabEReN e tripas d 
ular, na pessoa dos seus di- e E Em parada ST passagem do |Peixe em abundância, o que 

16º aniversário dêsse impor-/ Sr" E a O pestife- 
tante baluarte da Demoera- RE ao ria : 
cia, e cumprimento todos os aa AO e 

meus amigos e correligioná- E do qa SO e a ae ag Sã atracção e turismo, ainda se 
dôce,s amiga daí Pátria: os consente que certos morados 

una mais ainda em redor da Me Lola RAS fatquei- NO RES dg 8, elas pos- 
perde ao ao Denfeisa, a turas bio pais Ga Aa 
É qua am Eos estou liga: | oito por ninguem? E todos do pelo coração A Adi ara 

tosa desta data glo- RR prédios ISCuE UM pes 
piora» pia sorrisos e ne a a ema 
avras de amor em meus la- E Er = o 

bios, mas hã gritos ;de don 7 MERO EA o davrado- 
que sutoco em meu peito. “e PocUia. de ut RE pi 
E, junto ao pedestal da está- o E Lar PS 
tua da Liberdade, na Améri a RECURSO DIO ci PÓS 
ca, vendo raiar a sua luz bri- na ava 
lhante, repercutem-se no meu | 77 Já' depois de escrita a 
coração os gritos que ouvi do | minha ultima carta, vi colo- 
bêrço, na madrugada de 5 de! cados na Avenida mais tres 
Outubro de 1910: novos bancos, o que faz su- 

Pela Pátria! pôs que, a par e passo que se 
Viva a Republica ! vão fazendo, assim vão sain- 

do para embelezamento da- 
quela artéria. 

— Como se anda proceden- 
do ao calcetamento de certas 
ruas, que disso estavam mui- 
to precisadas pelo mau piso 
que ofereciam a autos e a 
peões, natural é que a rua 
Antônia Rodrigues, que estã 
em lastimável estado, sofra 
tambem radical reparação. 

— Lauro Córado, que é, 
como já disse e Aveiro o sa. 
be, um artista laureado, ex- 
pôs, como aqui se noticiou, 
alguns dos seus quadros nu- 
ma das melhores salas do 
Museu Regional. Todos êsses 
quadros teem sido justamen- 
te apreciados pelos que o co- 
nhecem e admiram. 

Ku já por mais de uma vez 
disse aqui, neste jornal, que 

fé pena que os artistas avei- 
rrenses não sáiam da sua mo- 

as excessivas exigências que lhes 
foram feitas recentemente e que 
êste jornal esclareceu no seu úl- 
timo número. 

Não sabemos se as suas recla- 

mações serão atendidas, como 

nos parece de toda a justiça que 

o sejam. 
A Federação foi como que um 

remédio a aplicar à doente — a 

Vinicultura. Por isso a receberam 
com geral benevolência. Ora, tor- 
mando-se o remédio ineficaz, per- 

micioso, é caso para dizer:—Não 

se morre da doença, mas sim da 

cura... 
Não pode ser! Pelo menos, 

não deve ser! 

  

      

tunos, de ladravazes, sem é honestos, Pois o meu despejos para ela lançados, 

que lhes mencionasse Os | portador era um deles. Uma 
nomes, ficando, assim, de vez foi acusado de ter rou- 
pé uma afronta para quem! bado 2:000800. Foi chama- 
passou uma época de in-|do a responder. Sabeis 
concussa honestidade. quem êle deu como teste- 

José Relvas disse, por munhas de defesa? À mi- 
vezes:—«Onde estiver um | nha pessoa e o meu pro- 
puro é sincero republica-| posto. Estão a vêr. No dia 
no, está um homem dedo julgamento grande sen- 
bem», ç sação no tribunal e maior 

Impõe-se. pois, que Sel surpresa nara o sr. juiz ao 
diga quem foram os gatu-|abonarmos o bom compor- 
nos dos abastecimentos. támento do réu, contando 

Deve êsse jornal mandar|o quê fica narrado. con- 
imprimir em grandes nor- fiando-lhe, por vezes, mi- 
mandos os nomes dos la- Jhares de escudos. O réu 

dravazes, como se faz nos |foi absolvido! 

cartazes-reclamo das tou- 

radas. Isto é uma necessi- 

dade, para que não se aper- 
tem as mãos a indivíduos 
que serão tudo menos » 
publicanos; e, assim, 

país ficará sabendo quem 
o roubou. 

Para acusar é preciso | 

ANDORINHAS 

NFORMARAM os diários que 

l se repetiu êste ano o drama 

das andorinhas que, enganadas 
pelo prolongamento do verão, se 
viram subitamente assaltadas pe- 

lo mau tempo, quando se dispu- 

mham a emigrar. Milhares de an- 

dorinhas tombaram na Baviera, 

devido ao frio e ao cansaço. O 

gêlo em breve as mataria, se a, 

Sociedade Protectora dos Ani, 

mais não tivesse dirigido um apê- 

fo aos camponezes, pedindo-lhes 
que recolhessemas aves em pe- | SS 53 

rigo e as entregassem em deter», 

minados pontos, donde, depois, 

foram transportadas em aeropla- 

mos até à beira do Adriático. Aí, 

sôltas, tomaram a direcção da 

Africa. 
Pobres andorinhas! 

MORTOS... VIVOS| 

  
Pois como havia de ser 

'condenado um homem 

que, embora gatuno, algu- 

o-| Mas vezes levou, foi por- 
[tador de muitos contos pa- 
ra uma agência do Banco 
[de Portugal? 

New York (América do Norte), 5 de Outu- 
bro de 1934, 

Hilário Simões da Costa. 
Vito. 

    

  2200 0 C9000COILMÇLECÇLÇL Sc OSS Engrandece a tua pá- 

da sepultura a gritar que estava fugiu o coveiro, fugiram os ami- 
vivo. O 3.º caso registou-se na gos que 0 tinham acompanhado 
cidade espanhola de Santander, à última morada, exclamando al- 
e é assim relatado: guns: 

— O morto: ressuscitou ! 
«Quando iam a enterrar o ci-| — O morto ressuscitou ! 

dadão Aulano Giron, que se di- Por sorte, houve um mais co- 
zia ter morrido duma pneumo-! rajoso, que retirou o homem do 
nia, o pretendido cadáver come- caixão e o levou para casa, onde ; periRa ! 

ee çou a abrir os olhos e à mexer |continúa a curar a pneumonia». 
notícia de, nada menos, tres |: mãos e as pernas. Depois, 

mortos... vivos. alarmado com o que via, gri- ————— e mm 
Um, José Martins Folgada, de |, 9 Bt, ou | : 

Vila Cova, quando o estavam pa-| nd : | Relógios de bolso, parede e 

sa enterrar, fugiu a sete pés da — Então, já querem enterrar | despertadores, estojos para brin- 

câmara ardente. Outro, na ilha | me? des, etc., etc., vendem-se na Re- 

ge Ceilão, abriu a urna e saiu! Foi um pavor. Fugiu o padre, llojoaria Neves. 

tria sem - praticares 

nunca uma violência ou 

uma injustiça, quere| 

se trate de extrangei - | 

ros, quere se trate de 

nº Rêpública lemos, há dias, | nacionais. E” éste o 

teu dever, que esto se-   
ja a tua obradecida- 

dão. 

Norton de Matos. 
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Em | C=H0RAS LIR 

NOBREZA | 
Rôtos papéis de traça salpicados, 
Vestes antigas, colchas preciosas, 
Velhos escudos, lanças carunchosas, 
Palidos pergaminhos enrolados ; 

| ALMA POPULAR 

a   fefigado inteiramente do Bem Êste número foi visado pela Comissão 
e do Mal que haviamos experi-| 3 
mentado. Oh! quem sabe eu) da Conan tas 
nesse momento procurava des- 
vendar o mistério do nosso atrós 
destino, que tão cêdo nos apar- 
tou nesta vida! Acordei mergu- 
lhado ainda nesses pensamentos 
tão dôces. E ao vêr, de novo, a 
realidade, voltaram a marejar-se- 
me de lágrimas êstes dois mor-| 
tificados olhos. 
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. seja um facto e não suceda o 

Õ meu cantinho mesmo que sucedeu com a 
ponte, 

ERES — Na noite de domingo 

G Ê - para segunda-feira ultima foi 
agredido estupida e violenta- 
'mente, à paulada, Joaquim 
|Pires da Costa, rapaz inofen- 

E: sivo, que recebeu graves fe- 
em que escrevemos, ainda cimentos na cabeça, pelo que 
ninguem desta freguesia foi ,uve de ser radiogratado no 

pagar a percentagem que a| 

    

OIS DA RIBEIRA, 23-11-1934 

Cercal, 2911-934. | Que nos conste, até à data 

| 4. R. 

een O 

  

Mausoleus nas igrejas colocados, 

Tradições quáse sempre mentirosas, 

Contos de: velhas sôbre acções gloriosas 

Que foram pelos godos inventados ; 

Isto não é nobreza, é sim loucura, 

Pois só têm os mortais um nascimento, 

Uma passagem e-uma sepultura. 

Ninguem herda esplendor e luzimento, 

E' só nobre no mundo quem procura 

Ser nobre pelo bom procedimento. 

JERÔNIMO JOSÉ DO AMARAL. 

BOSE 
SONHOS DOIRADOS 

Perdôa-me, prima, por só ago- assim êste horrivel sofrimento 

ra te escrever. Os vários serviços | que tanto me tortura a alma quá- 

que me estão coniiados, o luto |si esiarrapada pela dôr. Não o 

que me sobrecarrega e ainda O consegui, e é essa a razão por- 

receio de te não encontrar aí, | que aqui me tens novamente a 

têm obstado a que o fizesse mais | teu lado. 

cêdo, como era meu dever e| Este farrapo a que se chama 

tambem meu grande desejo. To- | vida foi, é e há-de ser sempre as- 

davia espero que o teu perdão |sim. 
me venha consolar, salpicando! Queria falar-te àcêrca de mui- 

de sorrisos a alma que jaz mer-| tas coisas, mas para que fazê-lo, 

gulhada no abismo da inocência. |se com isso vou agravar tanto a 

Se assim acontecer, como espe- situação dolorosa em que me 

ro, ficarei para todo o sempre encontro. Limito-me apenas a 

crédor da tua estima é da tua | dizer qualquer coisa sôbre o in- 

consideração. teressante baile na noite dos teus 

Porventura, prima, não imagi- dezasseis anos. Essa noite, lua- 

mas o quanto é penoso viver | renta, tão calma e tão serena, 

|chamo 

A verdadeira im- 

todas as tendências 
deletérias. E eu não 

imprensa se- 
não áquela que tem 
o sentimento da sua 
dignidade. 

Clemenceau. 

— ema O mm 

Da Barra de Aveiro 

Em 28. 

Chegaram ontem ao Centro 

de aviação Naval de S. Jacinto 

dois hidro-aviões novos, de bom- 

Mardenmento, que se destinam à 

substituição dos dois antigos 
existentes, que agora estão sen- 

do abatidos por incapazes para 
o serviço. Tinham ultrapassado 

já o limite de serviço, pois que 
lhes não é dado voar além de 3 
anos, para segurança pessoal. 

Informaram-nos em S. Jacinto, 
no Centro d'Aviação, onde-esti- 
vemos de visita, que por estes 
dias deverão chegar mais quatro 
ou cinco hidros iguais aos que 
ontem chegaram. 

Os trabalhos do campo de 
aterragem, em execução, que ha- 
viam sido paralizados por algum 
tempo, estão agora em nova fase 
de andamento regular, proceden- 

  
| 

  

Federação Vinicola concelhia | 
(exigiu respeitante à colheita, 

fôsse marcado o prazo de 10 
[dias para o efeito de paga- 
ob O povo está descon- 
|tentíssimo com tal pretensão 
jedisposto a ir até aos tribu- 
nais, se tanto fôr preciso, 

E' certo existir um decreto 
que obriga todos os lavrado- 
res, que tiverem de 250 al- 
mudes de vinho para cima, 
no pagamento de 18 o à Fe- 
deração, mas o que tambem 
é certo é que já lá vem de 
tempos muito remotos o uso 
e costume de todas as pen- 
sões serem recolhidas até ao 
chamado dia de S. Miguel (30| 
de Setembro de cada ano). 
Cá temos, pois, em nona 
modo de vêr, a base funda-| 
mental pela qual os srs. in, 
zes podem dar a sentença,| 
visto que a Federação nem 
sequer se propôs a arrecadar 
a referida percentagem den- 
tro dêsse prazo. Além disso, 
toda a gente prova que uma, 
grande parte dos lavradores | 
levou os seus vinhos à análi- 
se ali ao laboratório de Espi- 
nhel, sendo quáse todos re- 
provados por não terem a 
graduação alcoólica que a lei 
exige, e, se muitos lavrado- 
res ali o não levaram, foi pu- 
ra e simplesmente por verem 
que as reprovações eram 

hospital de Agueda. Foi dada 
participação em juizo. 

— Bastante incomodado de 
prensa tem O direi-ldo vinho de 1933, muito em- 

i f É aude, te ste 8 
to de reagir contra |bora nos avisos dêsse grêmio ap be npeciadD q mpsco amigo, sr. Aureo Alves 

de Almeida, desta freguesia, 
achando-se porém quãse res- 
tabelecido, com o que muito 
folgamos, 

— Com um grave ferimen- 
to numa das mãos, felizmen- 
te quáse debelado, tem esta- 
do o nosso bom amigo, sr. 
Alexandre Pires Soares, mo- 
tivado por uma queda da bi- 
cicleta. 

— Acompanhados pelo nos- 
so particular amigo, sr. dr. 
António Pinto, ali de Fermen- 
telos, deram-nos a honra da 

sua visita, que muito nos pe- 
nhorou, os srs. Major Ale- 
xandre Loureiro, dr. José 
Antônio Viuvo e dr, Domin- 
gos Ramon, todos de Coim- 
bra. 

G 

  

F'oot-ball 

  

No domingo encontraram-se no Campo de 
S, Sebastião, desta vila, em desafio, o «Sport 
Club Oliveirense» e um team de Avelãs de 
Caminho, O jogo decorreu sem interêsse, em 

virtude da inferioridade do grupo visitante, 
que foi derrotado por 17—0, 

* 
No próximo domingo, 2, desloca-se a Sôsa, 

onde vai jogar com o grupo dali, o team de 
honra da nossa terra, 

0 

do à inuação do desatêrro, 
terraplanagem e pavimentação 
com lamas da ria. 

constantes e os vinhos apro- 
vados não tinham saida, co- 
mo ainda nesta data aconte- 

CS afastado. dos que neste mundo: parecia adivinhar que alguma 
nos são mais queridos, sem ter coisa sobrenatural se havia de 

sequer a alimentar-nos a alma a 

  

passar ante o pasmo dos nossos' 

esperança de voltarmos a ser fe- | olhos. Era o baile —a satisfação 

do teu desejo. 
| O téclado do piano, maravi- 

lhosamente percutido pelas mãos 

extraordinárias da «Milum, em- 

prestava à cena o quer que fôs- 

se de grande, de supremamente 
belo! Os pares entrelaçavam-se. 
E o bailar daquela mocidade ra- 

diosa, mais parecia o sublime 

encantamento da vida do que 

'uma hora que” passa sem mais 

Ivoltar. 
Ai corações apaixonados, 

com seus ternos e sôfregos olha- 

» res. Que imensa alegria assalta- 

[va então os nossos corações!... 
(Sim, será essa, para mim, da- 

quelas noites que nunca esque- 

poetas destas que deixam O vago 

'e apetecido sofrimento duma co- 

|munhão de amor que passou e 

lizes. 
O teu afastamento, irremediá- 

vel como todos nós sabemos, 

veio legar-me, com pezarosos 
encargos, uma dór que será difi- 

cil de extinguir. Para continuar 

a ter alegria tenho de passar 

uma esponja sôbre o nosso pas- 

sado. Dizem que tudo é possivel 

meste mundo, e por isso pensei 

em te esquecer, julgando alastar 

e eee 
ee 

déstia, mal deixando vêr o 

produto da sua imaginação e 

da sua técnica, fúrtando-nos 

assim a enternecedores mo- 

mentos de gõso espiritual. 

A exposição dós quadros 

do nosso conterrâneo desper- 

  

  

Sentia-se o palpitar de| 

tou no público aveirense enor-| que eu nunca mais, nunca mais 

me curiosidade, pelo que foi tornarei a sentir... 
muito visitada durantéo tem-, Volvido mais um ano sôbre o 

po que se conservou aberta, teu aniversário natalício, a noite, 

recebendo o artista justas fe-| que um ano antes fôra risonha é 

licitações. 'bela, surge transfigurada no céu 

— Começou no dia 25 a profundo, e a tonalidade plum- 

cumprir-se, cá no concelho, bea das nuvens carregava o meu 

o horário do descanso domi- espírito duma tristeza imensa. A 

nical, pelo que naquele dia já |jua não brilhava no espaço, por- 

estiveram os estabelecimen-, que a encobria o juto da tua 

tos fechados e os empregados morte. O teu espírito tinha voa- 

em descanso. do já através do infinito, ideali- 

— Têm aparecido por aqui |zando sonhos que nascem e de- 

alguns cães sem açamo e sem saparecem ntim' só instante! 
coleira, passeiando a cidade! Escuta-me: 

livremente. Nesta mesma noite, que caía 

— Passou no dia 23 o dia |silenciosa e triste, sonhei muitas 

natalício do nosso amigo, sr. venturas, é vi pintadas várias fa- 

  

  — Deu entrada, em 20 do 
corrente, o navio Santa Regina, 
proveniente. do Porto, com car- 
regamento de bacalhau, tendo- 
lhe sido prestado reboque pelo 
rebocador «Neiva. 

— Com. o previsto melhora: 
mento das condições da barra, 
pelas obras em execução e a 
executar, a frota bacalhoeira da 

praça d'Aveiro tende a aumentar 
sensivelmente. Assim, pela firma 

Brites, Vaz & Irmão, de Hhavo, 
foi já adjudicada aos estaleiros 
de construção naval, da Gafanha, 

à construção de um grande bar- 
co de 4 mastros, de 900 T. e 

com motor. Outras firmas há, 
que pensam aumentar, tambem, 

o seu número de barcos para a 
pesca do bacalhau. 

— Com o fim da época bal- 
near, as carreiras de camionetes, 

'para transporte de passageiros, 

entre Aveiro e a Barra, ficaram 

a ser feitas apenas pela camio- 

nete «Flôr Branca» que, diária- 

mente, parte d'Aveiro às 11,30 e 

às 16,30 h. e-da Barra para 

Aveiro às 8 e às 14,45 h. 

  

€. 

  

o ave 

% 
Faz hoje anos o nosso amigo, 

armor acao ioo pecmeanima 

% 

| Sociedade - 
e 

  

  

  
  

ce, pois ainda não saiu um 
litro desta freguesia, Ao mes- 
mo tempo tambem se pode 
provar perante os tribunais 
que todos os lavradores re- 
servaram vinho nas suas ade- 
gas até depois da última co- 
lheita, com grave prejuizo 
seu, devido à falta de vasi- 
lhame, à espera que a Fede- 
ração viesse tirar a maquia, 
aliás exageradissima, o que 
ela não fez; ocasionando. a 
venda dêsse vinho a comer- 
ciantes por dez reis de mel 
coado. É aqui estão os bene-| 
ficios que a Federação trouxe! 
aos lavradores! * | 

Nós somos pelo comércio 
livre. Mas, admitindo a exis-| 
tência da Federação, devia! 
esta tirar todos os vinhos 
que não tivessem 
pagá-los a um tanto por grau, 
e nunca levar mais de 5 Bjo | 
sôbre o vinho disponivel pa-| 
ra a venda, | 
Em conclusão: o melhor 

serviço que o govêrno nos| 
podia prestar, era isentar o| 

concelho de Agueda de estar | 
sujeito a qualquer Federa-| 
ção, visto que os vinhos des- 

  
defeitos, 

LUTUOSA 

Na Póvoa do Carreiro (Tro- 
viscal) faleceu, muito nova ain- 
da, a virtnosa esposa do:sr. Má- 
rio dos Santos Pato — Izaura 
Fresco de Almeida Pato — cujo 
|passamento foi muito pranteado 
não só naquela [reguesia, mas 
tambem na de Oliveira do Bair- 
ro, pois a saudosa exlinta era 
natural alt de Vila Verde: 

O funeral civil for a demons- 
tração de quanto era estimada, 
nele se encorporando muitas 
centenas de pessoas de todas as 
classes sociais. 
— Por notícias vindas do 

Brasil, sabe-se ter falecido no 

Rio de Janeiro, onde estava há 
bastantes anos, O nosso conter- 

râneo, str. Joaquim Pataco. Era 

ainda relativamente novo. À sua 
morte foi muito sentida; pois 
deixa viuva e alguns filhos ain- 
da menores. 

— Vitimada por uma hemor- 
(ta região nunca poderão atin- ragia cerebral, faleceu no dia 
gir pe sue que lhes são| 13 do corrente, na Alagõa de 
exigidos, WiNãD 08 Anteressa-| Vila Verde, a st Rosa Dias, de 
dos que estão como empre- ro je .idad Ed E gados uabPederação:” se fos |/6/-ANOs ; de idade, extremosa 
vinhos não prestam, arran-|mãe do nosso assinante. st“João 
quem as videiras. E nós pre- | d'Oliveira, O enterro foi concor- 
guntamos: aonde é que os |rido. 

  

José Vinício Caracol Meire-| 
les. Parabens. 

— Tambem no próximo dia 

5 de Dezembro faz anos o ve- 

lho. democrata, sr. Albano 

Coutinho, a quem apresenta- 

mos os nossos cumprimen- 

-ãos. 
(Correspondente). 

'sorrir e, por entre os teus lá- 

jbios, divizavam-se 'êsses lindos 

dentes de marfim. Parece que 

ainda tenho nos olhos a tua 
imagem e nos ouvidos a tua ma- 

viosa voz. O tempo corria rapi- 

| do, tão rápido como quilha leve 

“em água mansa, Tinha-me então 

  

ses da nossa felicidade; via-te, 
sr. Acúrcio Maia de Albuquer-. 

que, professor oficial no Silveis, 

no. As nossas felicitações, 
— Deu à luz uma criança, 

do sexo feminino a esposa do) 

nosso assinante, sr, Manuel   lavradores hão-de ir buscar, 
o dinheiro para custear as, 
suas despezas e pagar os seus | 
impostos % 

— Trata-se nesta freguesia | 
da instalação da luz electri- 
ca. Para isso já uma comis-   Santiago; empregadu comercial 

nesta vila. 
são foi constituida. Oxalá a 

A's famílias em luto, a ex- 
pressão do nosso. pezar. 

  

master O EEE nem 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
| y E is 
electrificação da nossa terra dem-se na Relojoaria Neves.



NOTÍCIAS DB BUSTOS rir áqueles que lhe pedissem um 

Vinicultores — No dia 11, os| 
vinicultores desta freguesia, Ma- 
marrosa e Palhaça, alarmados 
com a inesperada exigência do 
imposto de 18,97, sôbre a pro- 
dução vinícola de 1933, reuni- 
ram-se aqui, em grande número, 
a fim de resolverem a melhor 
fórma de fazer chegar ao conhe- 
cimento de quem de direito que 
tal contribuição é incompativel 
com a sua actual situação eco- 
nómica. 

Josê Vieira — Adoeceu gra- 
vemente, nasua casa do Sobrei- 
ro, onde foi operado na gargan- 
ta pelo distinto especialista de 
Coimbra, sr. dr. Ferreira da 
“Costa, o importante proprietário 
e capitalista, sr. José Vieira. 

Desejamos-lhe pronto restabe- 
Jecimento. AEN ao 

Estradas — Anda em repara- 
ção a estrada que liga esta loca- 
lidade a Ouca, e que se-encon- 
trava num estado verdadeira- 
mente lastimoso, 

Falecimento — No dia 13 do 
corrente faleceu, com 29 anos, à 
esposa do sr. Manuel Ferreira 
do Vale, irmã dos srs. Joaquim 
e António Simões Tribuna e cu- 
nhada do sr. Diamantino Tar- 
rafo. 

O seu funeral, a que assistiu a 
banda de música da Mamarrosa, 
constituiu uma impressionante 
manifestação de saiidade. 

Os nossos pêzames aos dori- 
dos. 

(Correspondente). 

  

BAILE 

  

No dominga.-2 de Dezembro, 
realiza-se no Sulão de Benefi- 

cência e Recreio, desta vila, um 

baile promovido pelo «Sport 
Club Oliveirense» e abrilhan- 

tado pelo popular Jazz «Aguia 
Azul». 

Mais uma vez a mocidade 

terá ocasião de gosar um peda- 
go de noite bem passada. 

mms O 

VIOLINO! 
VENDE-SE um, da marca lo- 

seph Guarnerius, Filius Andez, 
construido em S. Teresie (Cre- 
mone) em 1714. 

    

“Correspondências 

Paredes do Bairro, 18. 

FALECIMENTO — Apenas 
com 55 anos de idade, finou-se, 
ao declinar do meio da linda, 
tépida e acariciadora tarde do 
dia 4 do corrente, neste lugar, o 
abastado proprietário, sr. Ma- 
mnuel Rodrigues de Almeida Jú- 
mior, tendo-sido improficuos pa: 
ra O salvar os recursos da medi- 
cina e todos os desvelos e cari- 
mhos da família,. 

O extinto nasceu no sertanejo 
lugar do Ribeiro da Gândara aí 

“pelo àanó de 1879 e descendia 
duma família ilustre e das mais 
abastadas da freguesia de S. 
Lourenço do Bairro. Consor- 
ciou-se, há 23 anos, aqui neste 
lugar, com a sr.* D. Margarida 
de Almeida, filha do tambem 
abastado proprietário, já faleci- 
do, sr. Manuel Alves da Silva. 

« Alma lusíada e benévola, nun- 
ca deixol de ouvir uma súplica; 
graude benemérito, a sua bolsa 
estava sempre pronta a fomen- 
tar o progresso do Seu lugar ea 
cicatrizar as leridas da miséria. 

Ninguem, como êle, sabia sor- 

conselho ou solicitassem a sua 
opinião a bem dg sua terra ado-| 
ptiva. E, assim, o finado, pelo, 
seu trato lhano e afável, pelo 
seu caracter impoluto e ilibado 
e pelas excelsas qualidades de| 
homem de trabalho, sempre ho-. 
nesto, Sempre digno, era muito 
benquisto de todos os seus con- 
terrâneos, 

  

e pranteado por quantos o co- 
nheciam; é o seu funeral, que se 
realizou no dia 5, folia maior 
manifestação de pezar que Se 
tem visto na freguesia de S. 
Lourenço do Bairro. Foi uma 
apoteose ! a 

Morreu bem-cóm Deus e com 
todos os homens. Sôbre a sua 
sepultura não irão cair as maldi- 
ções dos inimigos, porque os 
não tinha; mas cairão, sim, de 
envolta com o pranto da viuvez 
e os beijos da orfandade, as lá- 
'grimas de saiidade dos seus 
amigos, que muitos eram. 

«Qhn! ave gigante, bate as 
azas ao vento, libra-te no espaço 
luminoso e vai fitar de frente o 
sol radiante da' glóriar: Paz à 
sua alma ! 

Durante o percurso, até ao 
cemitério da Cruz, onde ficou 
sepultado, organizaram-se os tur- 
nos seguintes para segurar às 
borlas da urna: 

1.9, Joaquim Rodrigues d'Al- 
meida, António Rodrigues d'Al- 
meida, Mauuel Rodrigues da 
Cruz e Joaquim dos Santos Pa- 
to. 2.º, Joaquim Gonçalves de 
Barros, Manuel Alves, Agosti- 
nho Seabra Ferreira e Lino Vi- 
cente Duarte das Neves, 3.0, Ma- 
núel Pereira Novo, António -Si- 
mões, Avelino Simões e António 
Ferreira : Pinto: 4.0; “Professor 
António Francisco Castelão, Ma- 
nuel Martins Rodrigues, José 
Maria da Cruz e José Luís Pe- 
reira Rodrigues (relojoeiro). 5.0, 
José Augusto de Almeida, Eva» 
risto Rodrigues de Almeida,| 

dr. Paulo de Coimbra. 6,0, José 
Rodrigues Morais (ajudante de 
farmácia), José Rodrigues Paraí- 

repetição do 1.. 
Como de costume, dirigiu o 

funeral o sr. Carlos Baptista, 
dêste lugar. 

A: chave da urna foi entregue 
ao sr. Manuel Nunes Santiago. 

€. 

  

e cscamemem 

Agradecimento 
Manuel Ferreira da Silva (au- 

sente), Augusto de Oliveira (au- 
sente), João de Oliveira, Maria 
Dias:de Oliveira (ausente), Mar- 
colina Dias Marques (ausente), 
Ducilia Dias de Oliveira, Marcos 
de Oliveira (ausente), Arménio 
de Oliveira (ausente), Joana Ro-! 
sa de Carvalho Oliveira, Manuel 
de Oliveira (ausente), João Mar- 
ques (ausente) e António Rato 
de Oliveira, veem por êste meio 
agradecer a todas às pessoas que | 
acompanharam à última morada 
sua esposa, mãe e sogra-— Rosa 
Dias, pedindo desculpa de qual- 
quer falta involuntária. 

Alagõa, 14-—11— 1934, 

SS — — 

Quem perdeu? 
Dentro da-camionete que faz a 

carreira entre Luso, Aveiro e 
Costa Nova, da Empreza de 
Transportes Mecânicos de Luso, 
apareceu um objecto de valor, 
que se acha no escritório da re- 
ferida Empreza à disposição da 
pessoa que se apresente a dar as 
indicações concretas que lhe fo-| 
rem exigidas. 

    

A sua morte foi muito sentida | 

Falta de espaço 

  

Continia a apoquentar- 
nos a falta de espuço, pelo 
que ficam para o próximo, 
número muitos originais, 

  “sena 

Edial o 
António Pavares d' Araujo 

do Concelho de Oliveira 
do Bairro: 

AÇO saber que, terminan- 
do no dia 31 do próximo 
mês de Dezembro, o pra- 

tura de arroz, no próximo ano, 

área mantida em cultura, confor- 
me determina o art. 1,º e seu 
S único, do decreto n.º 20,596, 
de 20-10-1031, por esta jórma fi- 
cam avisados os cultivadores de 
arroz para requererem as respe- 
ctivas licenças e fazer as compe- 
tentes declarações, directamente 
à Direcção Geral'dos Serviços 
Agrícolas do Ministério da Agri- 
cultura, ou por intermédio da 

dentro do prazo legal. 
Os requerimentos devem ser 

feitos em papel selado, com as 
assinaturas devidamente reco- 
nhecidas' por notário, e sempre 
acompanhados de um sêlo fiscal 
da taxa de 2850, para ser após- 
tona licença a passar por aque- 
la Direcção Geral. No caso de 
cada requerimento se referir a 
mais do que um arrozal, os sê- 
los serão tantos quantos os ar- 
rozais. 

As declarações de manutenção 
ou modificação da área cultivada 
por arrozal, e para os quais já 

Alexandre José de Figueiredo e os interessados possuam licença, 
são feitas em papel comum. 

Como a falta de licença é pu- 
nida com a multa de 100800 

ba, Carlos António Rodrigues ei por hectare ou fracção e a falta 
Américo de Barros Almeida, 7.0, de declaração com a multa de 

50800, tambem por hectare ou 
fracção, nos termos do art. 18.º 
do mencionado decreto, acho 

| vantajoso vir dar a maior publi- 
cidade a estas disposições, para 
evitar que os orizicultores sejam 
multados por falta de licença. 

iiveira do Bairro, 12 de No- 
vembro de 1934. E eu, Bernatdo 
Alves de Seabra, Chefe da Se- 
cretaria da Câmara; o subscrevo. 

O Administrador do Concelho, 

António Tavares: d'Araujo, e 
Castro, : 

  

NOVA. 

Antônio Alberto daRosa &Pilhos, 
Da Vila de Fermentelos 

Ferrador, Alveitar e Castrador 

FERRADOR bi CASTRADOR 

Diplomado com. os seus exa- 
mes pela Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária de Lisboa, vem” 
por êste meio fazer saber que 
acaba de abrir em Oliveira do 
Bairro uma nova oficina de fer- 
rador, na antiga casa de ferra-| 
dor, próximo da residência do 
sr. dr. Costa: Esta encontras 
se aberta todas as quartas- 
feiras e dos: domingos. até ao 
meio dia. Recebem-se nestes dias 
todos os trabalhos pertencentes 
a esta arte, que se executam com 
perfeição:e a preços rasoaveis. 

em 

Cartões: de-Vigita—!mprimem-se, “| com perfeição 
e rapídês, da ZIP. POPULAR, desde 6$000 

o cento, 

  

e Castro, Administrador || 

zo para a entrega de requeri-| 
mentos pedindo licença para cul. || 

assim como as declarações da| 

Administração dêste concelho, | 

Oficina de Perrador | 

“ALMA POPULAR 3 

  

C Fibro-Cimento LUSALITE 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que aseguir é indicado: 

Em chapas onduladas. é Para telhados e quina 
tras coberturas. 

Para tabiques, tétos, lambris, 
e outras variadíssimas apli- 

cações. 
Em chapas lisas... 

O
 
O
 

- Para toda a espécie de cana- 
EM tubos na cv va +44 lizações, com diametros desde 

( 50'a-400 mym. 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens 'so- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 

» a que 0 mesmo se destina. » 
Mostruário e esclarecimentos 

Aibecassis (Irmãos), Buzaglos & GC.“ ; 
| OLIVEIRA DO BAIRRO 
h. A 

PRODUTOS PARA VINHOS 

A Farmácia Central, de OJÀ, tem em de- 
|pósito grande quantidade de produtos para trata- 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 
mercado, lazendo descontos vantajosos aos revende- 
dores. 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 
CENTRAL, de Oja. é ter a certeza de ganhar di- 
nheiro. 

    
  

  

Quinta em Oliveira do Bairro 
Ainda não está vendida a Quinta do Vale 

do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional 
n.º 40, que há mêses andou anunciada neste 
jornal. 

Resolveu-se vendê-la agora, lipre e alo- 
dial, por um preço muito rasoavel. 

Quem pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do 
Bairro, ao Ex.mº Senhor António Tavares de Castro, 
ou ao seu proprietário-— Manuel da Silva Teixeira. 

Oliveira do Bairro, 27-de Junho de 1934. 

  

  

VINHO MOscaTEL 

5. LOLRENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

    

  

Agência d'O Primeiro de Janeiro Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
a ao 

RELOJOARIA NEVES | 

Dão-se todos os esclarecimentos | 
Miguel de França Martins 

| ADVOGADOS 
| Com escritório em frente dos 

INFOS escolares Pics do Concelho e junto à 
| Farmácia Barros, aceitam procu- 

ps Tg | Tações eencarregam-se da co- 
a Elo E brança de dívidas. 
12 CLASSES. | Consultas— Quartas-feiras, das 

Descontos para certas|1] às 4 da tarde; aos domingos, 
quantidades. , das 10 à 1 da tarde. 

  

í 

SRS | 
O depositário: ag d 7 k ] 

António S. Barata a pmelto lelle 
Oliveira do Bairro | Muito saudável, oferece-se. 

| Falar na Rua Gustavo Pinto Bas- 
to, n.º 5 — AVEIRO. 

  

 



4 ALMA POPULAR 
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Passe a pista pelos nossos anuncios. | Almeida Ribeiro | 
pa « - z Advogados em Águeda | 

E impossivel que im haja algum ne | Encarregam-se de todos os 

lhe interesse. [serviços na comarca de Anadia 
onde dão consultas ás segundas | 

|e quintas-feiras. | 

    

      

  

NNNXKKKNNHIHIA CXXHHRHKINI e RAD à Casa Espa- | 

: : : Fi am | 

Oficina de Marcenaria e Tomeiro | 

l [FUNDADA EM 1916) 

António dos Santos Silba 
+ 

: 
  

  

: 

  

| 

| Assinaturas | 

| 

| 

| Número avulso, 850 

e Por ano — Pagamento adiantado 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de | : Portgat 24 ) 1850 

mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. e Possessões port, e Espanha  15$00 

: | Outros países . 28500 

Especialidade em trabalhos de tôrno & 

Máxima perfeição e rapidês | 
Anúncios e comunicados 

Cada linha. $70 
Repetições. . .. = $60 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 

desconto. 

  

ê PREÇOS DE CONCORRENCIA e 

Rua das Barcas — AVEIRO 

Tine ed 
4464949494 44 

António Luis Pisco 
marreiro 

  
  

  

  
Previne todos os lavradores 

| do concelho de Oliveira do Bair- 
| ro para que não vendam as suas 
bôrras de-vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 

| qualquer outro seu colega, Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 

  
  

mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

| 

  

            

  

              

ERRNENKKEAH 

o itiitiíio 
age Trabalhos e 

SENSEI OSINIERDE RIMAS 
E iográicos Ea 

É Farmácia Central É oii é 
x armácia | eh 1 d x E TODOS. 08 GÊNEROS e | 

g a é | 

x O | À x sé Carimbos de borracha = 

[E] 

4 
x esse Executam-se na e 
e o. 

= Formicida <AIRUG» x TIP. POPULAR = 

O maior destruidor das formigas. & ça 

X ce 
=. Encomenda feita pelo Ra ea ae Lis- á Oliveira do Bairro = 

boa, Rua Francisco Sanches — 2: ascos. EA Cao grana 

& ag 4 OFFTPETETO 

5 (Massa Fosfórica AIRUG (Fulminante) 2 | ANTÔNIO VICENTE 

s Para a destruição dos ratos e ratazanas. 2 Madito 

i gr. José N Coelho, E: : 

g Eneipandadénio ESTO 
atos ja q g os Rue Ee jest 

x Por estas vendas sf prosa aee aan é O amado e consultório em 

o são talvez 08 melhores do mercado para a com E ERIC 

x pleta destruição das formigas e dos ratos. 
. 

ç Descontos vantajosos aos revendedores e OROXOXOXONDX 

ESPE E É Patatadas CCO EaCÕE Guias de depósito 
    para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 

LAR. 

BXOXOLXDXEOXDH 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mmamarrosa 

    

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe-| Cobrança de dividas e pro- 

“Alma Popular, | 

  
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumultos e estatuas 

para sepuloros. 

:—; curadoria geral. 
    ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe. 

lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

+ Popular». 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito! 

a obra'de cantaria. Seriedade nos negocios. 

Serração, Carpintaria e 
a 

Moagem 
——————— Alberto Denriques 

(Casa fundada em 1916) 

   
Mourisca do Vouga 

  

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

| Visitem a minha fábrica sa quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 

dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 

como extrangeiras, próprias para carpintarias, 
soalhos, forros, etc. 

Executam-se- carpintarias com a máxima. perfeição 

e bom asabamento, à preços sem competêncie 

  

| SE IEIO ICO IO IO IE IO IO ICI DE IO 28 IO CIC AEDES 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 

tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geralI! A arte de vestir não é 

exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 

PEITEIRA — Oliveira do Bairro 

RIC ICICIC III ELI DE RICE ICH III 

SANTOS . DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

nheiros agrônomos, regentes agrícolas, alunos de escolas. 

agricolas, e a todos que se dediçam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2450 

Hiblioteca Agricola 

  

  

  

    

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 

comercial, previne os seus estimados amigos de 

que: sempre que precisem de confrontar preços 

ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 

denem por um simples postal. que ele se fará 

acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 

nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 

prensas: Ducher, os magnificos esmaltes da 

Minchim'e os aperfeiçoados vidros da Marinha 

Grande.     
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